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REQUERIMENTO Nº           DE             - CPIPANDEMIA 

 

 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

 

 

Requeiro, nos termos do art. 58, § 3°, da Constituição Federal, do art. 2º da 

Lei nº 1.579/1952 e do art. 148 do Regimento Interno do Senado Federal, que sejam 

prestadas, no prazo de dez dias, pelo Diretor do Hospital Federal dos Servidores do 

Estado (HFSE), as seguintes informações, as quais deverão ser acompanhadas dos 

respectivos documentos comprobatórios: 

 

1. Informe o Orçamento do Hospital, bem como os valores de recursos 

financeiros repassados mês a mês pelo Ministério da Saúde ao Hospital, 

desde 01/01/2016 até a presente data. 

 

2. Informe a quantidade de leitos de internação e de UTI (capacidade 

instalada total, operacional e inoperante) existentes e inativos neste 

hospital desde 01/01/2016 até a presente data, discriminando as 

especialidades. 

 

3. Informe a quantidade de leitos de internação e de UTI destinados ao 

atendimento de pacientes com Covid-19 desde 01/01/2020 até a presente 

data. 

 

4. Informe quantos leitos de internação e de UTI poderiam ter sido 

habilitados para Covid-19 desde 01/01/2020 até a presente data. 

 

5. Informe a razão pela qual este hospital não habilitou novos leitos de 

internação e de UTI para atendimento de pacientes com Covid-19. 

 

6. Informe se o Ministério da Saúde solicitou a habilitação de novos leitos 

de internação e de UTI para atendimento de pacientes com Covid-19, 
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encaminhando cópia de e-mails, ofícios, memorandos e todos os demais 

documentos relativos à essa informação. 

 

7. Informe quantos leitos de internação e de UTI deste hospital foram 

disponibilizados na Central de Regulação estadual/municipal para Covid-

19. 

 

Requeiro, ademais, que, mesmo prazo de dez dias, o Diretor este Hospital 

remeta a esta CPI cópia integral de todos os contratos, de todas as modalidades, 

firmados entre o hospital com todas as empresas fornecedoras de serviços assistencia is, 

de apoio diagnóstico e terapêutico, reforma e manutenção predial e de equipamento, 

limpeza, lavanderia e alimentação, vigilância, insumos, de mão de obra, inclus ive 

contratos de terceirização, entre outros, no período compreendido entre 01/01/2017 até a 

presente data. 

 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

A presente Comissão Parlamentar de Inquérito, batizada como CPI DA 

PANDEMIA,  foi criada pelos Requerimentos 1371 e 1372, ambos de 2021, com a 

finalidade de apurar, no prazo de 90 dias, as ações e omissões do Governo Federal no 

enfrentamento da Pandemia da Covid-19 no Brasil e, em especial, no agravamento da 

crise sanitária no Amazonas com a ausência de oxigênio para os pacientes internados; e 

as possíveis irregularidades em contratos, fraudes em licitações, superfaturamentos, 

desvio de recursos públicos, assinatura de contratos com empresas de fachada para 

prestação de serviços genéricos ou fictícios, entre outros ilícitos, se valendo para isso de 

recursos originados da União Federal, bem como outras ações ou omissões cometidas 

por administradores públicos federais, estaduais e municipais, no trato com a coisa 

pública, durante a vigência da calamidade originada pela Pandemia do Coronavírus 

"SARS-CoV-2", limitado apenas quanto à fiscalização dos recursos da União repassados 

aos demais entes federados para as ações de prevenção e combate à Pandemia da Covid-
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19, e excluindo as matérias de competência constitucional atribuídas aos Estados, 

Distrito Federal e Municípios. 

No contundente depoimento prestado a esta CPI em 16/06/2021, o ex-

Governador do Rio de Janeiro informou que o Estado do Rio de Janeiro solicitou ao 

governo federal que disponibilizasse leitos de UTI para atendimento de pacientes com 

Covid-19. Em suas palavras, “nós pedimos os leitos dos hospitais federais, são mais de 

600 leitos nos hospitais federais, e esses leitos não foram disponibilizados.” 

Ainda segundo o ex-Governador,  

“O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Parlamentar Senado 

Independente/REDE - AP) – Perfeito. 

Sr. Governador, no Rio de Janeiro, salvo melhor juízo, o senhor 

me corrija, tem 650 leitos de hospitais federais fechados, né? O 

senhor chegou a informar o Governo Federal? 

O SR. ROGÉRIO CARVALHO (Bloco Parlamentar da 

Resistência Democrática/PT - SE) – Mais de 800. 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Parlamentar Senado 

Independente/REDE - AP) – Perfeito. 

O senhor chegou a informar o Governo Federal sobre esses leitos 

fechados e ao Fórum de Secretários Estaduais de Saúde? 

O SR. WILSON WITZEL – Senador, eu, no início de 2019, pedi 

a administração dos hospitais, obviamente com os recursos. 

Acredito que são mais de R$3 bilhões. Pra esses hospitais, dá e 

sobra pra abrir os leitos. E, em 2019, nós já teríamos esses leitos 

abertos. Não fui atendido, e, durante a pandemia, também não 

fomos atendidos, com o objetivo exatamente de asfixiar a gestão 

da pandemia pra fazer prevalecer a narrativa de que os 

Governadores... 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Parlamentar Senado 

Independente/REDE - AP) – Então, o Governo Federal, 

propositadamente, não atendeu às requisições... 

O SR. WILSON WITZEL – Não atendeu. 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Parlamentar Senado 

Independente/REDE - AP) – ... de V. Sa. para... 
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O SR. WILSON WITZEL – Não, as justificativas são as mais 

estapafúrdias: que os leitos estão sucateados, que os leitos não 

estão em condições de serem operados. Sim, mas, entre construir 

um hospital de campanha, o que é uma grande dificuldade e um 

grande problema, e reformar rapidamente leitos, a medida que 

seria salutar seria reformar os leitos.” 

 

O tema é esclarecido em outro trecho do depoimento: 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Parlamentar da Resistênc ia 

Democrática/PT - PE. Para interpelar.) – Sr. Presidente, Sras. 

Senadoras, Srs. Senadores, Sr. Governador, seja bem-vindo. 

Sr. Presidente e Sr. Governador, a primeira onda de casos e óbitos 

da Covid-19 no Rio de Janeiro começou em maio, teve seu ápice 

em julho, com quase 18 mil casos e 1.372 mortes, e persistiu com 

uma média de 12 mil casos semanais e 600 óbitos por semana até 

o final do ano. 

O Estado do Rio, Sr. Governador, tem uma relação – o Estado do 

Rio, a Secretaria Estadual de Saúde – per capita de leitos de 

internação que é de 2,04 por mil habitantes, abaixo da média 

nacional, que é 2,13 por mil habitantes, conforme informado pelo 

Cnes. Diferentemente do que ocorre com os demais Estados, 

existe uma rede federal robusta no Estado do Rio de Janeiro. 

Além da sede da Fiocruz, o Ministério da Saúde tem sob a sua 

gestão direta 1,6 mil leitos no Rio de Janeiro em seis grandes 

hospitais, Lagoa, Ipanema, Servidores do Estado, Cardoso 

Fontes, Bonsucesso e Andaraí; e os três institutos nacionais, de 

câncer, tráumato-ortopedia e cardiologia; além dos hospitais 

universitários das universidades federais. No entanto, esses 

hospitais vêm sofrendo denúncias sistemáticas sobre a falta de 

investimentos federais para a reposição da força de trabalho 

especializada, o fechamento de serviços, a precarização das 

condições de trabalho e atendimento à população. Os hospitais 

federais, Sr. Governador, desde 2016, foram paulatinamente 
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desfinanciados e desmantelados. Hoje, há 808 leitos federais no 

Rio de Janeiro que estão inoperantes, ou seja, 33% do total 

existente. Portanto, Sr. Governador, somente, por exemplo, o 

Hospital Bonsucesso, que tinha 511 leitos, hoje possui só 370. 

Boa parte desses hospitais não se envolveu diretamente no 

enfrentamento da pandemia da Covid-19. Alegação: falta de 

funcionários, que poderiam ter sido contratados pelo Governo 

Federal. Na verdade, o que nós podemos constatar – esta é a 

minha interpretação e leitura – é que o Governo Federal não se 

interessou por colocar essa rede à disposição do enfrentamento da 

Covid-19. 

Eu queria, portanto, perguntar a V. Sa.: quantas reuniões o senhor 

teve com o Presidente da República ou com o Ministério da Saúde 

para tratar do tema da pandemia? Eu peço que seja bem objetivo, 

porque eu tenho muitas perguntas a fazer a V. Sa. 

O SR. WILSON WITZEL (Para depor.) – Senador, obrigado 

pelas perguntas. Obrigado pela atenção. 

Eu pedi ao Presidente que ele me entregasse os hospitais federais, 

todos, obviamente junto com a verba, para que eu pudesse 

administrar os hospitais pelo Estado. Realmente não faz sentido, 

no Estado do Rio de Janeiro, ter hospitais federais administrados 

pela União, porque o Estado do Rio de Janeiro não é mais capital 

e... Veja, V. Exa. falou: mais de 800 leitos. Eu queria construir 

1,5 mil leitos de hospitais da campanha, que foram sabotados. 

Então, a conclusão a que eu chego é que não me deram os leitos 

e ainda sabotaram os hospitais de campanha exatamente para criar 

o caos. 

A verdade é que esses 800 leitos poderiam estar à disposição do 

Rio de Janeiro – eu pedi no início do meu Governo ao Ministro 

Mandetta. Ele esteve num almoço comigo. Isso no início de 2019. 

Eu pedi, eu estive com o Presidente, pedi a ele o porto do Rio de 

Janeiro, entre outras coisas, para que o Governo do Estado 

pudesse fazer a privatização do porto, assim como eu fiz a 
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privatização da Cedae. Independente de concordar ou não, é a 

maior concessão de infraestrutura da história do País, e eu fiz em 

18 meses de Governo. E eu queria administrar os leitos 

hospitalares para que pudessem atender o SUS. E poderíamos, 

inclusive, na pandemia, estar mais preparados se, lá atrás, eu 

tivesse obtido, porque... 

Um outro problema também, Senador, que eu verifico que 

agravou a situação da pandemia foi não me entregar os leitos. E, 

detalhe: esses leitos estão fechados, mas, se nós analisarmos a 

verba que vai para o Rio de Janeiro, ela não mudou – salvo 

engano, é algo em torno de R$3 bilhões. O dinheiro vai para o Rio 

de Janeiro e os hospitais estão fechados. Então, uma investigação 

nesses hospitais – por que esses leitos não estão abertos e o 

dinheiro está indo para lá, quebra de sigilo – pode chegar à 

conclusão de quem é o beneficiado pelo dinheiro que está sendo 

desviado nesses hospitais federais do Rio de Janeiro. 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Parlamentar da Resistênc ia 

Democrática/PT - PE) – Isso é importante, Sr. Relator. O 

depoente diz aqui que o Governo Federal não quis ceder e nem 

colocar para funcionar os leitos que tem no Estado do Rio de 

Janeiro. Inclusive é bom dizer que, em princípio, a ideia era 

constituir 1,7 mil leitos nesses hospitais de campanha, onde 

aconteceram... 

O SR. WILSON WITZEL – Mil e quinhentos, mil e quinhentos. 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Parlamentar da Resistênc ia 

Democrática/PT - PE) – ... essas coisas todas. 

Portanto, se o Governo Federal tivesse colocado à disposição só 

os hospitais ligados ao Ministério da Saúde, fora os hospitais 

universitários – vários deles estão também com leitos desativados 

–, a demanda por leitos de hospitais de campanha teria caído pela 

metade. 

O SR. WILSON WITZEL – Talvez nem fossem necessários os 

hospitais de campanha. 

S
F

/
2

1
1

9
8

.
6

3
2

1
8

-
1

3



 
 
 

SENADO FEDERAL 

 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Parlamentar da Resistênc ia 

Democrática/PT - PE) – Perfeitamente. Isso aí é uma... 

O SR. WILSON WITZEL – Não deram os leitos e ainda 

sabotaram os hospitais de campanha. 

O SR. HUMBERTO COSTA (Bloco Parlamentar da Resistênc ia 

Democrática/PT - PE) – Essa é uma demonstração... 

Além de denunciar suposta omissão do governo federal, o depoente Wilson 

Witzel insinuou haver indícios de corrupção nos contratos envolvendo as Organizações 

Sociais que administram os hospitais estaduais do Rio de Janeiro, bem como nos contratos 

celebrados pelos hospitais federais. 

Daí porque é fundamental que a CPI reúna as informações requeridas no 

presente documento, bem como analise os contratos firmados com os hospitais federais.  

Por essas razões, solicito o apoio dos senadores para a aprovação deste 

requerimento. 

 

Sala da Comissão,                                      de 2021. 

 

 

Senador HUMBERTO COSTA   

PT/PE 
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